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Jardins do 
Palácio Nacional de Queluz

Está em curso no Palácio Nacional de Queluz um projecto
que visa a recuperação e conservação do Sistema Hidráulico
dos Jardins (datado do Sec. XVIII), incluindo os Jogos d’Água,
o Canal de Azulejos e o Sistema de Irrigação. 
O Projecto restabelecerá todo o sistema e funcionalidades,
dando prioridade a uma mais racional utilização dos meios
existentes e ao aproveitamento de novas fontes de abastecimento
de água. Esta recuperação devolverá o aspecto e harmonia
originais de alguns dos mais importantes e emblemáticos
lugares dos Jardins, abrindo um vasto leque de possibilidades
para a dinâmica cultural do monumento. 
Neste momento decorre a fase de levantamento, que determinará
com precisão os trabalhos a serem executados, as metodologias
a serem utilizadas e permitirá estabelecer uma calendarização
do Projecto. 

Protocolo entre o Reino Unido e Por tugal

Iniciado pela World Monuments Fund Portugal e pelo IPPAR , o
projecto conta agora com a colaboração da World Monuments Fund
in Britain, filial da World Monuments Fund no Reino Unido.
A WMF Portugal e a sua homónima britânica vão encetar um trabalho
conjunto, incluindo a angariação de fundos, para realizar o restauro
das figuras de chumbo existentes nos Jardins do Palácio Nacional  de
Queluz. Com efeito, após uma visita por altura da Reunião dos Afiliados
da World Monuments Fund (ver página seguinte), a WMF in Britain mani-
festou interesse em disponibilizar a sua experiência e conhecimentos na
recuperação da estatuária de chumbo, da autoria do inglês Cheer, uma vez
que os Jardins do Palácio de Queluz apresentam a maior concentração de
obras do escultor, de que há conhecimento. 
Na segunda quinzena de Março, no âmbito deste projecto, uma equipa da
WMF Britain deslocou-se já a Queluz com vista a dar início aos trabalhos.
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Vista do eixo-central dos Jardins
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Conjunto escultórico do Lago de Neptuno, uma das áreas dos Jardins que receberá melhoramentos
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Reunião dos Afiliados da WMF em Lisboa

Em 19 de Novembro de 2002 realizou-se
em Lisboa a reunião dos afiliados
europeus do World Monuments Fund, na
sequência da conclusão dos trabalhos de
restauro dos Claustros dos Jerónimos,
servindo a mesma para comemorar o fim
desta importante obra.

Presentes, estiveram ainda, a Presidente
da WMF (USA), Marylin Perry, e sua
Presidente-Executiva, Bonnie Burnham
bem como vários importantes quadros-
superiores de Nova Iorque e ainda
alguns dos membros da Associação
internacional.  Da Europa vieram repre-
sentantes do Reino Unido, França,
Espanha e Alemanha.

A Presidente-Executiva da WMF (USA), Mrs. Bonnie Burnham, Mr.Peter
Sichel(WMF-USA)  e esposa, e Mr. Kevin Rogers (WMF -UK), na visita a Queluz

Durante dois dias cada afiliada descreveu o queestava a fazer e explicou o ambiente e circunstân-cias em que funcionava.  A WMF Internacionaltambém deu conta da sua actividade no planomundial, de como previa a organização de activi-dades futuras e como se apresentava a sua reorga-nização interna.

Durante esta reunião realizaram-se vários jantares.
Os mesmos foram promovidos pelo Senhor
Embaixador dos Estados Unidos, que teve lugar
na sua residência, e, foi um grande privilégio,
muito apreciado por todos, terem sido ainda con-
vidados por Sua Excelência o Presidente da
República, no Palácio de Belém.

Perante representantes dos vários Afiliados da WMF, a Arqtª. Rita
Gonçalves (ao centro) fez uma exposição do Projecto de Queluz.

Assembleia Geral da WMF Portugal

Teve lugar no passado dia 10 de Março, a Assembleia Geral Ordinária da Associação World Monuments Fund
Portugal. 
A Assembleia foi presidida pelo Dr. Manuel França e Silva e estiveram presentes, para além dos orgão sociais da
Associação, representantes dos Mecenas. O presidente da WMF Portugal, Dr. Paulo Lowndes Marques, fez uma breve
exposição antes de se proceder à ordem dos trabalhos que foi a seguinte: 
1. Discutir e deliberar, aprovando, rejeitando ou modificando sobre o Relatório e Contas relativos ao exercício de 2001
2. Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da Associação
3. Informações Gerais
As contas foram aprovadas por unanimidade, tendo Presidente do Conselho Fiscal elogiado a gestão da Administração
e solicitado um voto de louvor e a aclamação da Assembleia.



Membros da Equipa de

Investigação Histórica

Após a fase preparatória, na qual foram estabelecidos os protocolos
com as diversas entidades activas nesta intervenção, desenvolve-se
actualmente a fase de levantamento / projecto. Foi terminado, no
mês de Dezembro de 2002, um projecto de arquitectura e especia -
lidades que tem como objectivo a adaptação dos edifícios contígu-
os ao Farol de forma a poderem funcionar como espaço museo-
lógico, sendo ainda mantida, numa área específica, a função de
posto de socorro do Instituto de Socorros a Náufragos. Em simultâ-
neo, foi elaborado um rigoroso levantamento do estado de conser-
vação do conjunto e, nomeadamente, das superfícies em granito do
Farol. Esta fase será concluída com a elaboração de um projecto de
conservação para o Farol, com base na avaliação em curso do lev-
antamento do estado de conservação. Posteriormente, serão
preparados e iniciados os trabalhos de conservação."

A World Monuments Fund Portugal teve o privilégio de contar com a
colaboração da Profa. Dra. Maria João Neto na Equipa de Investigação
Histórica do Projecto de Conservação do Claustro do Mosteiro dos
Jerónimos. Doutorada em História da Arte pela Universidade de Lisboa,
é actualmente Professora Auxiliar do Departamento de História (Variante
de História da Arte) da Faculdade de Letras de Lisboa. Tem desenvolvi-
do os seus estudos na área da teoria e prática da intervenção em monu-
mentos. É professora secretária do Mestrado em Arte, Património e
Restauro da Faculdade de Letras de Lisboa, onde tem dirigido várias
teses na área da Teoria e História do restauro arquitectónico. Dirige o
Projecto Medusa - História da Lavra de Pedreiras na Construção e
Restauro do Mosteiro da Batalha, financiado pela Fundação para a
Ciência e Tecnologia. Coordenadora de Investigação do Projecto de
Estudos Integrados sobre a Catedral de Lisboa, suportado pelo IPPAR, é
autora de diversas referências bibliográficas.

Farol de São Miguel-o-Anjo

O Farol-Capela de S. Miguel-o-Anjo foi mandado construir noséculo XVI, na Foz do rioDouro, pelo então Bispo deViseu, D. Miguel da Silva. Todo este aparatoso conjunto,erguido após 1527, parece sero mais antigo farol de Portugal,de toda a Península Ibérica e,segundo alguns, será talvez omais antigo da Europa.



O Grupo Portucel Soporcel está profundamente empenhado em contribuir para o desenvolvimento da comu-
nidade envolvente, através de um vasto conjunto de iniciativas de cariz social, cultural ou ambiental, que vão
desde o apoio aos golfinhos do Sado à recuperação de património histórico.
Estes projectos são encarados pelo Grupo como uma peça decisiva da sua cultura empresarial. No campo do
Mecenato, têm assumido particular atenção os apoios dirigidos à recuperação de património que simboliza
uma época marcante na história de Portugal e do mundo - os Descobrimentos - que, de outra forma, corria o
risco de se perder.

Entre os múltiplos projectos de recuperação de acervo histórico que contam com o apoio do Grupo Portucel
Soporcel, destaca-se o financiamento do restauro do Claustro do Mosteiro dos Jerónimos e do restauro da
Torre de Belém. O Grupo decidiu ainda patrocinar a reconstrução da fragata D. Fernando II e Glória, uma
embarcação muito ligada à expansão marítima, e que representa hoje um museu vivo da história de Portugal.
As acções de Mecenato do Grupo Portucel Soporcel foram reforçadas recentemente com um donativo para as
obras de restauro da Igreja Matriz de Lavos, um monumento de raro valor histórico e artístico que data de
1743, localizado no concelho da Figueira da Foz, que necessitava de uma intervenção urgente.

Neste campo, destacam-se ainda algumas acções do Grupo Portucel Soporcel, designadamente o apoio à
Assistência Médica Internacional (AMI) permitindo a vacinação de centenas de crianças, além de vários pro-
jectos de ajuda a instituições de solidariedade social e escolas que desenvolvem as suas actividades nas regiões
onde estão implantadas as suas unidades fabris (Aveiro, Setúbal e Figueira da Foz).
A preservação do Ambiente é outra área forte de intervenção do Grupo Portucel Soporcel, que assinou um pro-
tocolo com a Reserva Natural do Estuário do Sado para proteger as aves aquáticas nas salinas das suas pro-
priedades.

Todos estes apoios do Grupo Portucel Soporcel são enquadrados numa política activa de responsabilidade
social. Porque a preservação do património colectivo é uma das mais sólidas bases que permite gerar riqueza
no futuro.

OS NOSSOS MECENAS
AWorld Monuments Fund Portugal continua a divulgação dos Mecenas ligados aos seus projectos, abrindo um espaço que lhes é
dedicado em cada número do seu Boletim Informativo. Para este sexto número convidámos o Grupo Portucel Soporcel, a quem,

uma vez mais, manifestamos o nosso profundo reconhecimento.

World Monuments Fund Portugal Online

Com o apoio da Microsoft Portugal, a Associação World Monuments Fund Portugal, em colaboração com
a Oninet, oferece-lhe, a partir de agora, a possibilidade de estar sempre a par dos projectos da Associação,
através do endereço www.wmfportugal.oninet.pt . Cientes do importante papel da Internet como meio de
divulgação nos nossos dias, a WMF Portugal pretende, através deste site, aproximar-se da comunidade
envolvendo-a na causa da conservação e defesa do património. O site da WMF Portugal permitirá ao uti-
lizador conhecer com mais detalhe os projectos desenvolvidos pela Associação no passado e acompanhar a
evolução dos programas em curso.

O Grupo Portucel Soporcel resulta da junção da Portucel e da Soporcel, con-
cretizada em 2001, que representou um importante passo na reestruturação da
indústria papeleira em Portugal, tendo em vista a criação de um grupo nacional
forte no sector da pasta e papel. É um dos cinco maiores produtores europeus de
papéis finos não revestidos e líder do sector na Península Ibérica, gerando um
volume de negócios anual superior a  1000 milhões de euros. Com uma capaci-
dade produtiva de 1 milhão de toneladas de papel e 1,2 milhões de toneladas de
pasta, é ainda responsável pela gestão de 180 mil hectares de terrenos florestais,
dispondo de três fábricas, em Setúbal, Figueira da Foz e Aveiro.

Dr. Jorge Armindo Teixeira, Presidente 
do Grupo Portucel Soporcel


